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Ae
i:essão de seleção resulta 
m alguns indivíduos pro-
uzindo mais descendentes 

viáveis do que outros, mas quan-
do as pressões de seleção são con-
finantes, tniSM um limite empos-
síveis mudanças controladas ge-
neticamente. Por exemplo, um 
grande tom-o pode sermuito -mais 
tábil em tuna disputa COM seu Ti- 

- vai para 	 de 
acasalamentos_ Ernrenano, w esse 
grande animal não consegue obter 
ou consumir alimento suficiente 
para satisfazer suas necessirbries 
nutricionais em manter um 
de corpo, ele poderá não sobrevi-
ver e nem reprocimir :de maneint 
satisfatória. "Fqçt-  exemplo mostra 
um simples conflito depressão de 
seleção para -tamanho grande ou 
pequeno. 
Em populações reais, muitas pres-
sões de seleção podem Mini= ao 
mesmo tempo atuando sobre os 
indivíduos e Otesultado é que a 
freqüência de opções gellétiran  
dentro da população estão em 
constante mudanças_ lima pres-
são de seleção enrama atuando 
contra um determinado al.elo em 
favor de outro pode resultar no .. 
completo desaparecimento e ex-
tinção do gene menos favorecido_ 
A principal cansa da extinção ou 
desaparecimento de genes demro 
de uma população é a seleção. Até 
o presente, a engenharia genética 
e as modernas térninn  de biotec-
nologias não foram o capazes de 
tecmrstruir um material genaico 
tine foi nerrlitio nela =rincão. 
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Raças  são variedades idenificáve- - 
is dentro de uma espécie_ A-partir 
do momento em que se extin-
guem, as raças não podem ser res-
suscitadas em sua magnitude_ In-
areiam°, existem instâncias onde 
o ancestral original ou descenden-
tes da população ainda existem, e 
onde as condições ambientais e a 
descrição racial são bem conheci-
das. Nesse caso, há possibilidade 
de recriar a raça, por meio da çf.le,- 

ÇãO, retirandoindivíduos que 
apresentam muitas características 
fe.notípicas e que podem ainda 
carregar =Mios genes da mesma 
variedade. No entanto, essa nova 
população recriada nunca terá a 
exata constituição .genotípica da 
Taça perdida. 
Genes perdidos de uma raça po-
dem, tecticmiente, serem resga-
tados deridés maneiras. 12...juieiia-
mente, se ID IrEefiCIO gene existis 
CM Oura raça ou espécie e ser Te-
introduzido por cruzamento ou 
engenharia genética. O problema 
é a babilirie  em jfiernifirar  e  le-
r:alizar esse gene -paralelo, e =não 
transferi-lo aprcpriadamente 
conseguir-novamente, sua expres-
são. A segunda -maneira éconstru-
ir artifirialtrif-nte a seqüência de 
DNA do gene. A dificuldade nes-
se caso é que precisamos saber 
previamente a ~ria do gene 
extinto_ Finalmente, o gene perdi-
do pode aparecer par uma =na-
ção espontânea, ao acaso. 

...Até o --presente momento é prati-
camente Triais  "Viável e simples 
"limitei' as espécies, taças e genes 
f irracionais em um ambiente .ge-
nético in vivo, no qual sua ex-
pressão pode ser predita, do que 
permitir sua =tinção e então-  sei' 
forçado atenrar suareconstrução. 

"—Paia MCICIS os propósitos práticos, 
extinção é para sempre, e a con-
servação é unta politica relativa-
mente simples coima a perda de 
recursos genéricos. E com essa 
	de-manter vira a diver- 
sidade genética de nossos reba-
nhos caprinos (cabras ,292-ul e Ma-
rota) e bovino (Pé-Duro), que a 
Emln 	dpa Meio-Norte, mantém 
três núcleos de preservação per-
manente in situ, • em Teresina, 

çtf-lo  do Piauí Sãojoão do Pi-
auí_ Essas inçRs se encontram em 
perigo cie extinção devido a subs-
tituição e absorção por -raças exó-
ticas witio os t.api 	inos angionu- 
bianos e boer além de bovinos de 
Origem _Zebrina 


